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RESUMO 

 

Esta comunicação é fruto de uma investigação qualitativa realizada em 2019. As questões 

norteadoras foram: quais contextos e motivações permitiram a criação do Vale do Amanhecer 

no Cariri cearense? Qual a natureza das dificuldades e desafios enfrentados pelo grupo 

fundador? O objetivo geral, foi reconstruir, a partir dos procedimentos da história oral, a gênese 

e o desenvolvimento  da Doutrina na cidade de Crato-CE. Realizamos entrevistas 

semiestruturadas com nove adeptos(as) que contribuíram na edificação do Vale do Amanhecer. 

O trabalho de campo envolveu atividades complementares às narrativas orais: observação e    

análise documental sobre o acervo da Doutrina. Sobre os(as) implantadores(as) e 

consolidadores(as) da referida Doutrina, vimos que estes passaram por vários desafios de cunho 

material e espiritual, incluindo subdivisões do grupo e enfrentamento de intolerância religiosa. 

Identificamos diferentes narrativas ligadas à condição das mulheres e das crianças, em face da 

missão que abraçaram. Constatamos que as narrativas da experiência religiosa se apresentaram 

como experiências existenciais com consequências (trans)formadoras em diferentes setores e 

níveis. 
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